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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Porque é que tem tanta certeza de ficar com o lugar? – Daniel Maitland franziu a testa e reclinou-se na sua cadeira.

			Ema pestanejou várias vezes perante a crueza da pergunta. O médico tinha empregue um tom amável e compreensivo, que a teria satisfeito completamente se não tivesse sido aquele o conteúdo da pergunta. 

			– Não tenho a certeza de ter percebido – replicou Ema. – Porque é que não hei-de ser a pessoa mais adequada para este lugar? – Daniel Maitland estaria a pensar que estava disposta a deitar fora anos de preparação? – Sou uma boa médica e preciso de trabalhar.

			– Não duvido – replicou Daniel, – mas preciso de alguém que proporcione segurança e estabilidade aos meus pacientes e não tenho a certeza de que possam encontrar as duas coisas em si, doutora Barnes.

			Ema olhou para ele surpreendida, procurando nas suas feições duras alguma pista que lhe indicasse os motivos que podia ter para a estar a fazer passar por aquilo.

			Daniel Maitland devia ter pouco mais de trinta anos e a julgar pela determinação, tanto do seu rosto como dos seus olhos cinzentos, a sua força de vontade deveria ser muita, para ser tão novo e já estar a dirigir um centro de saúde. Pelo que ela tinha podido ver, era um homem energético e agressivamente masculino, com uma grande confiança na sua capacidade para conseguir o que quisesse. Talvez não a considerasse capaz de aguentar o esforço.

			– Eu acho que lhes poderia dar as duas coisas. Nunca tive problemas com os pacientes que tenho tido a meu cargo, nem sequer os mais difíceis.

			Daniel olhou para ela, pensativo, mas desceu imediatamente o olhar para os papéis que estavam na sua mesa.

			– E, no entanto, o seu currículo não é particularmente bom – comentou, bruscamente. – Só trabalhou seis meses num hospital, quando se esperava que estivesse muito mais tempo, e depois foi fazer substituições. Pergunto-me porquê. Não me parece uma actuação lógica de uma pessoa que considera a sua profissão importante.

			Ema sentiu que as lágrimas humedeciam os seus olhos e pestanejou rapidamente para as afastar.

			– A minha irmã estava doente e não tinha ninguém que pudesse tomar conta dela. Foi essa a razão pela qual renunciei ao meu emprego. A minha irmã era a minha principal preocupação naquele momento e, fazendo só substituições, ficava disponível para a ajudar cada vez que precisava de mim – interrompeu-se e acrescentou, com firmeza: – Doutor Maitland, se ler as minhas referências, verá que não causei nenhum problema quando trabalhei no hospital. Fiz um bom trabalho e fui feliz lá. Integrei-me perfeitamente na equipa e não foi fácil para mim ter que renunciar ao meu trabalho.

			O doutor Daniel analisou-a rapidamente com o olhar.

			– Não estou a questionar a suas referências – explicou, com amabilidade. – Não lhe teria pedido que viesse a esta entrevista, se não fossem boas. Este centro não se parece nada ao hospital em que trabalhou anteriormente. Devo entender que a sua irmã já não vai precisar da sua ajuda?

			Ema desceu o olhar brevemente, enquanto brincava nervosamente com o tecido da sua saia.

			– Exactamente – replicou, com voz rouca.

			O doutor Maitland parecia estar à espera que dissesse mais alguma coisa, mas ela permaneceu em silêncio, tentando afastar as lembranças amargas que lhe passavam pela mente. Não podia contar-lhe o que tinha acontecido. Ainda tinha os sentimentos à flor da pele e não se queria arriscar a descontrolar-se diante de um desconhecido.

			O médico olhou para ela com perplexidade. Agarrou na sua caneta e bateu ligeiramente na mesa. Ema observou as mãos dele. Eram umas mãos fortes, de dedos compridos e unhas muito bem tratadas. O seu olhar foi até aos seus pulsos e para a penugem escura que espreitava pelos punhos da camisa imaculada.

			– Porque é que quer trabalhar aqui? Este lugar não se parece nada ao hospital onde trabalhou anteriormente. Esta é uma povoação muito pequena, mas isso não facilita o trabalho. Temos que atender as pessoas que moram longe e também os habitantes das quintas mais isoladas. No Inverno, quando as estradas ficam tapadas pela neve, os nossos problemas multiplicam-se.

			– Não tenho medo do trabalho duro, nem do mau tempo. Tenho estado a percorrer a zona e acho que posso ser feliz aqui. Gosto do campo e isto era o que andava à procura, antes de ter ido para a cidade.

			O consultório ficava razoavelmente perto de onde estivera a viver com Charlotte e a pequena Sofia. Estava a meia hora de caminho e isso queria dizer que poderia manter-se em contacto com a sua sobrinha.

			Gostava do que conhecia da povoação e da cidade mais próxima e pensava que poderia estabelecer-se ali durante algum tempo. De facto, já pagara a renda de uma casinha situada na entrada da povoação. Precisava de alguns arranjos, mas preferia assim, pois isso dar-lhe-ia algo para fazer, mantendo-a ocupada e sem pensar no que acontecera.

			– É possível que mude de opinião – declarou o médico, secamente. – Depois de ter vivido tanto tempo na cidade, a mudança pode afectá-la.

			Pelo tom de voz que empregava, parecia estar a pensar que assim era. Ema olhou atentamente para ele. Ela queria aquele emprego. A sua intuição dizia-lhe que ela era a pessoa adequada para aquele lugar e estava disposta a lutar contra todos os obstáculos que encontrasse no seu caminho, mas a atitude do doutor Maitland surpreendia-a.

			– O que é que lhe faz pensar que vou desistir deste trabalho passado um tempo?

			– A experiência – replicou, lacónico. – Já contratei anteriormente duas mulheres que desejavam trabalhar no campo, mas a ilusão da novidade do seu trabalho desapareceu rapidamente e começaram a ter saudades da cidade – fez uma careta e deslizou os seus olhos cinzentos pelas curvas femininas, que se adivinhavam debaixo da blusa de Ema. Levantou rapidamente o olhar e descobriu com certa irritação que Ema tinha corado. Suspirou debilmente. – A menina é muito nova. Mais do que eu esperava, mas talvez não tenha lido correctamente o seu requerimento. Pelo seu aspecto, qualquer um diria que acabou os seus estudos agora – abanou a cabeça. – Eu quero alguém que possa adaptar-se rapidamente a este lugar, para não causar incómodos aos meus pacientes. Alguém cujo trabalho eu não precise de supervisionar e que possa garantir uma certa estabilidade. E, a verdade é que, para além do lógico desejo das jovens de terem uma certa vida social, muitas delas têm uma forte tendência para abandonar o trabalho para casar e formar uma família.

			Ema olhou para ele arqueando significativamente uma sobrancelha.

			– Suponho que não será capaz de me negar o lugar por esse motivo, não é?

			Daniel esboçou um sorriso irónico.

			– Que o céu nos livre do politicamente correcto.

			– Posso assegurar-lhe – continuou Ema, não fazendo caso do seu comentário, – que estou absolutamente satisfeita com a minha vida social e que não pretendo casar nos tempos mais próximos. E embora pareça mais jovem, tenho vinte e oito anos, idade mais do que suficiente para assumir as minhas responsabilidades profissionais. Posso fazer o meu trabalho sem precisar de ajuda desde o primeiro momento e inclusive pratiquei pequena cirurgia, o que poderá ajudar os seus pacientes. Afinal de contas, quantos mais serviços se lhes puder oferecer neste centro, melhor para eles, não é?

			– Não quero discutir sobre a sua qualificação profissional. Sem dúvida, é excelente. No entanto… – interrompeu-se. – Preciso de tempo para pensar. Suponho que sabe que não é a única candidata para o lugar – bateu com os dedos na borda da mesa e Ema percebeu que a entrevista estava quase a acabar. – Acho que já falámos de tudo o que era preciso e por agora não há mais nada a dizer. Telefonar-lhe-ei mais tarde para lhe comunicar a minha decisão – olhou para o relógio. – Agora tenho que me preparar para as consultas. Seja como for, agradeço que tenha vindo à entrevista.

			Levantou-se e com um rápido movimento rodeou a mesa para se aproximar dela. Era um homem alto, de aproximadamente um metro e noventa de altura. Ao ficar tão perto dele, Ema ficou consciente do corpo atlético que se escondia sob aquele fato elegante.

			Ema levantou-se lentamente. Sentia-se um pouco atordoada e não sabia se era porque a entrevista tinha acabado e o seu futuro continuava pendente da decisão dele, ou porque o doutor Maitland tinha pousado a mão nas suas costas para a acompanhar até à porta. Era um gesto simples e natural, mas sentia a sua pele a arder debaixo dos seus dedos e continuava a sentir um ligeiro formigueiro por causa daquele breve contacto, quando o médico abriu a porta do gabinete.

			Quase imediatamente, ouviu um murmúrio de vozes. A recepcionista correu para eles com expressão preocupada. O murmúrio ouvia-se cada vez mais perto e Ema advertiu a ansiedade que se reflectia naquelas vozes.

			– Aconteceu alguma coisa, Alison? – inquiriu Daniel à recepcionista. Ela anuiu, mas precisou de alguns segundos para recuperar.

			– Sinto muito, Daniel. Vinha buscar-te. É o teu pai. A senhora Harding acaba de chegar com ele. Dirigiam-se para o aeroporto quando lhe deu. Agora está na sala de reanimação.

			Ema desviou o olhar para o médico. Tinha empalidecido ligeiramente, mas seguiu Alison e Ema seguiu-o a ele, alerta perante a nova situação.

			O pai de Daniel permanecia sentado na posição de reanimação sobre uma marquesa e não parecia estar a responder, nem à enfermeira que estava com ele, nem à mulher que estava ao seu lado e que provavelmente era a senhora Harding.

			Acabava de vomitar e a enfermeira estava a mudar os lençóis, enquanto a senhora Harding lhe limpava cuidadosamente o rosto.

			Daniel olhou preocupado para ele e tocou-lhe delicadamente no ombro.

			– Papá, estás a ouvir-me?

			Não obteve resposta. Daniel examinou as suas pupilas e tomou-lhe o pulso, ao mesmo tempo que perguntava à mulher o que é que tinha acontecido.

			A senhora Harding parecia estar quase a chorar.

			– Insistiu em que tinha que ir a um dos seus hotéis para averiguar os problemas que estavam a ter e pediu-me que o levasse ao aeroporto. Eu sabia que não estava bem, mas não me fez caso. Ultimamente, tem estado um pouco estranho, diferente, mas eu pensava que era pelas preocupações causadas pelos negócios. Já tínhamos saído da povoação, quando de repente gritou e levou as mãos à cabeça. Não sei o que foi que lhe aconteceu. Desmaiou e eu trouxe-o para cá – passou-lhe a mão pelo braço.

			– Fizeste bem – declarou Daniel, apertando-lhe carinhosamente o braço. Depois pousou a mão nas costas do seu pai e, embora ele não o pudesse ouvir, disse suavemente: – Vamos tomar conta de ti, papá. Não te preocupes.

			Virou-se para dar instruções precisas à enfermeira e continuou a examinar o seu pai.

			Ema dispôs-se à acção. Aquilo tinha muitas probabilidades de ter sido um enfarte cerebral devido a uma trombose ou a uma hemorragia interna e ela sentia-se na obrigação de ajudar. Era uma situação urgente e tinham que actuar com rapidez.

			– Preciso de um ventilador – pediu Daniel.

			A enfermeira apareceu com o carrinho e Daniel ligou o seu pai ao ventilador. A senhora Harding parecia estar aterrada. Ema pediu-lhe que tentasse telefonar para a ambulância e a mulher obedeceu rapidamente, com o rosto branco como o papel, mas alegrando-se de poder fazer algo útil.

			Ema, então, ocupou-se em medir a tensão arterial do paciente.

			– Tem a tensão arterial no máximo.

			Daniel anuiu.

			– Vamos tentar descê-la – franziu o sobrolho, logicamente preocupado pela situação do seu pai, mas continuou a verificar os seus sinais vitais.

			Ema começou a trabalhar ao seu lado e conseguiram coordenar os seus esforços. De vez em quando, a jovem observava Daniel. Ele não hesitou nem uma só vez; parecia ter a certeza de cada passo que dava para salvar o seu pai, mas deveria estar profundamente afectado.

			– A ambulância não deve demorar – declarou Ema, em voz baixa.

			– Se o mexermos poderá piorar a situação – murmurou Daniel, com uma expressão fria.

			– E temos outra opção? É imprescindível fazer-lhe uma tomografia para averiguar se sofreu ou não um enfarte e prevenir os possíveis enfartes posteriores. Tem muitas mais possibilidades de recuperação num hospital. Se conseguirmos que estabilize, podem levá-lo daqui e evitar possíveis hemorragias.

			Daniel suspirou.

			– Tem razão. Não esperei encontrar-me nesta situação. Já tratei muitos enfartes cerebrais, mas nunca tinha acontecido nada parecido… Estou a questionar cada um dos passos a dar.

			Ema compreendia perfeitamente. Os enfartes cerebrais eram imprevisíveis e o doutor Maitland sabia que a vida do seu pai corria perigo.

			– Fez tudo o que era possível – murmurou Ema. – É normal que tudo seja mais difícil quando se trata da sua família – ela sabia-o por experiência e, por essa razão, admirava a segurança com a qual o médico trabalhara durante a última hora.

			Os seus pensamentos foram interrompidos pela chegada dos paramédicos da ambulância. Daniel foi ter com eles e contou-lhes o que acontecera.

			– Quero que o mantenham completamente quieto – declarou. – É imprescindível que não sofra movimentos bruscos durante o trajecto para o hospital.

			– Está bem – replicou o homem, e começou a supervisionar o transporte para a ambulância. – Vai acompanhá-lo?

			– Sim.

			Daniel já tinha agarrado na sua pasta e estava a seguir a maca, quando se virou para Alison.

			– As consultas! Tinha-me esquecido. Podes tentar telefonar para o doutor Parnell?

			– Está doente. Já lhe telefonei há meia hora atrás. A doutora Stanton também não está disponível, mas posso cancelar as consultas.

			Daniel franziu a testa.

			– Preferia não ter de o fazer. Telefona a todos os médicos substitutos antes de pensar em cancelar.

			– Não precisa de se incomodar – interveio Ema. – Posso ser eu a dar as consultas. Já que estou aqui, posso ajudar.

			Daniel deu-lhe uma olhadela. A tensão reflectia-se nas rugas que rodeavam a sua boca. Ela suspeitava que ele não era uma pessoa que gostasse de delegar o seu trabalho.

			– Já sabe que tenho estado a fazer substituições. Estou habituada a trabalhar com diferentes equipas.

			– Mesmo assim… – os seus receios eram evidentes, por isso, Ema declarou:

			– Estou habituada a este tipo de situações.

			– Talvez, mas não sabe como estamos organizados aqui. E os pacientes não a conhecem.

			– Adaptar-me-ei rapidamente à organização do centro. E suponho que cada paciente tem o seu historial, por isso não vou trabalhar às cegas. Já tenho feito isto muitas vezes sem problemas. As minhas referências assim o demonstram. E, atrevo-me a dizer que os pacientes se irão habituar rapidamente, assim que souberem o que aconteceu.

			Daniel anuiu.

			– Tem a certeza? Suponho que sabe que não tem que se sentir na obrigação…

			– Claro que sim. Vá com o seu pai e esqueça as consultas. Pensava ficar cá toda a semana e estarei disponível durante todo o tempo que precisar.

			– Obrigado – murmurou Daniel. – Espero que seja por pouco tempo. E obrigado também pela sua ajuda com o meu pai – virou-se para olhar novamente para ele.

			Ema permaneceu onde estava até que a ambulância se afastou. Então, entrou novamente no prédio, desejando as melhoras ao pai do doutor Maitland. Sabia que as próximas horas seriam críticas para o seu futuro.

			– A que horas começam as consultas? – inquiriu a Alison.

			Ela olhou para o relógio e arqueou as sobrancelhas.

			– Dentro de uns minutos. As pessoas já estão a começar a chegar. Os pacientes da tarde são com consulta marcada, mas recebemos alguns telefonemas de pessoas que pedem para serem atendidas.

			Ema anuiu.

			– Se me mostrar onde é o consultório, terei tempo de me habituar ao lugar. Diga a todos que o doutor Maitland teve que se ir embora, para que não se surpreendam ao ver-me.

			– Está bem – Alison sorriu, descontraindo-se ao saber que estava tudo organizado. – Pode utilizar o consultório da doutora Stanton, enquanto ela estiver fora. É a nossa médica residente e durante as próximas semanas vai estar fora a fazer um curso.

			Ema começava a compreender Daniel. Não lhe estranhava que com aquela equipa não quisesse contratar outra médica, que também não parecia ter muita experiência.

			Alison mostrou-lhe então o consultório.

			– No computador está o historial dos pacientes – explicou Alison. – Não acredito que tenha problemas, mas se precisar de alguma coisa, chame-me.

			Ema olhou à sua volta, advertindo com satisfação que a sala estava arrumada.

			– Tenho a certeza de que não terei problemas, mas dê-me uns minutos antes de deixar entrar o meu primeiro paciente.

			– Claro. Vou trazer a lista dos pacientes de hoje. Apetece-lhe uma chávena de chá?

			– Adoraria – replicou Ema, e quando Alison saiu, começou a examinar o equipamento médico.

			A enfermeira com quem estivera a trabalhar há uns minutos atrás entrou na sala. Tinha-se penteado e colocado um avental branco por cima da sua farda azul.

			– Olá, sou Jane, a enfermeira. Foi uma sorte ter estado cá para substituir o doutor Maitland. O meu trabalho consiste em fazer as análises de sangue e urina, mas se vier algum ferido, eu posso atendê-lo. Embora seja especialista em análises clínicas, tenho uma formação bastante completa.

			– Sim, claro. Fez um bom trabalho com o pai do doutor Maitland. A situação era preocupante, mas conservou sempre a calma. Espero que corra tudo bem. Conhecia-o?

			– Já o tinha visto algumas vezes – replicou Jane. – É o proprietário do Hotel Regency da cidade e já tinha falado com ele. Daniel adora o seu pai. John criou-o praticamente sozinho e são muito unidos. Acho que quando a mãe de Daniel se foi embora, ele sofreu muito e ficou mais unido ao seu pai. Mas a verdade é que não fala muito da sua família – acrescentou, precipitadamente, como se pensasse que tinha falado demais.

			Ema perguntou-se o que é que teria acontecido à mãe dele. Teria morrido? Talvez se tivesse divorciado. Era um assunto penoso e teria gostado de saber mais.

			Alison apareceu passados uns minutos, com uma chávena de chá e umas bolachas. Quando a deixaram sozinha, Ema concentrou-se na lista dos pacientes. Ligou o computador para aceder às fichas e, passado um bocado, pediu que entrasse o seu primeiro paciente.

			A tarde decorreu sem problemas. A maior parte dos pacientes entravam um tanto receosos ao ter que enfrentar um médico desconhecido, mas a maioria aceitou sem problemas a situação.

			Tracy Walker, uma menina tímida que tinha dores de estômago, foi o maior desafio para Ema. Ganhar a sua confiança não foi fácil e levou vários minutos para a convencer a parar de chorar e descontrair-se. Mas conseguiu-o depois de a deixar experimentar o estetoscópio. A criança ficou tão fascinada com a experiência que até deixou que Ema a deitasse na marquesa.

			– Podes dizer-me onde te dói? – inquiriu Ema.

			Tracy estava pálida e ligeiramente magra, mas depois de a examinar, Ema concluiu que, pelo menos aparentemente, não parecia ter nada preocupante.

			As análises que Jane trouxe mostravam que não tinha nenhuma infecção urinária, por isso Ema decidiu indagar mais a situação. Com crianças, nunca se podia ter a certeza se as dores de estômago estariam a esconder algum tipo de problema.

			– Quantos anos tens, Tracy? – perguntou.

			– Cinco – replicou a criança.

			– E já começaste a ir à escola?

			Tracy anuiu.

			– E gostas da escola?

			– Não está mal – encolheu os ombros. – Fazemos desenhos, escrevemos e brincamos no pátio.

			– Que divertido!

			A pequena anuiu e Ema concluiu que naquele aspecto não deveria ter nenhum problema.

			– Começou a ir à escola há um mês atrás – explicou a mãe. – Acho que se inseriu bastante bem, excepto alguns dias. 

			– Todos temos dias difíceis – replicou Ema, a rir, e acrescentou, com amabilidade: – Na realidade, não penso que tenha nada de preocupante. É possível que tenha tido algumas dores, mas dar-lhe-ei um remédio para as aliviar.

			Fez a receita e deu a Tracy uns cromos que encontrara na gaveta.

			O último paciente da tarde era um homem dos seus cinquenta anos. Assim que entrou, mostrou sinais de insatisfação, como se tivesse preferido encontrar outra pessoa.

			Ema leu rapidamente o seu historial.

			– Olá, senhor Jackson. O que é que posso fazer por si?

			O recém-chegado encolheu os ombros, com timidez.

			– Tenho uma dor, mas é suportável. Devo ter forçado algum músculo. Vinha para que me desse um calmante.

			– Onde é que lhe dói?

			Jackson assinalou para o meio da sua caixa torácica.

			– É mesmo aqui, às vezes custa-me a respirar.

			– E sente a dor continuamente?

			Jackson negou com a cabeça.

			– Não. Vai e vem. Devo ter-me esforçado demasiado no meu trabalho… Não deveria ter vindo. Não posso vir ao médico a cada cinco minutos… mas a culpa é do meu trabalho. Tenho que levantar pesos e isso causa-me dores, de vez em quando.

			Ema voltou a olhar para o seu historial no ecrã do computador. Pelas consultas que tivera com Daniel, parecia que estivera quase a sofrer uma angina de peito, por isso, teria que o examinar atentamente para averiguar se aquela dor tinha alguma coisa a ver com aquilo.

			– Vou ter de o examinar – replicou, procurando o estetoscópio. – Se não se importa, gostaria que despisse a camisa.

			O paciente obedeceu e Ema examinou-o cuidadosamente.

			– Poderia voltar a dizer-me onde é que lhe dói? E explicar-me se a dor começa em algum sítio em particular.

			– Às vezes debaixo do braço e outras no ombro. Deve ser da idade – riu. – Eu já expliquei ao doutor Maitland que são só problemas de indigestão. Mas continua a insistir para que faça análises e outras coisas. Quer mandar-me para o hospital… mas eu não gosto de hospitais. E, seja como for, deve ser algo muscular. Não me pode receitar algo que me alivie a dor?

			– O que é que está a tomar neste momento? – inquiriu Ema.

			– Estou a tomar uns comprimidos que se devem dissolver debaixo da língua, mas produzem-me uma dor de cabeça horrorosa e também me receitaram outros, mas deixam-me os pés frios, por isso, não estou a tomar nenhum deles. A não ser quando me dói muito. Seja como for, não gosto de comprimidos.

			Ema sorriu e anuiu, enquanto lhe media a tensão arterial.

			– Eu sei – replicou, e acrescentou num tom mais sério: – O caso é que, senhor Jackson, não acredito que os seus problemas sejam de indigestão e muito menos que sejam musculares. Acho que é algo mais complicado – observou que tinha a tensão mais alta do que o normal. – Vista a camisa – pediu-lhe, e voltou a sentar-se atrás da mesa.

			Quando Jackson ficou novamente sentado diante dela, explicou-lhe:

			– O problema é que os seus vasos sanguíneos devem estar a estreitar-se cada vez mais e, cada vez que faz algum esforço, o coração tem que esforçar-se mais para bombear uma grande quantidade de sangue através de umas veias mais estreitas. Devido à dificuldade para bombear o sangue, chega menos oxigénio aos músculos e estes começam a queixar-se. E isso é a causa da sua dor – interrompeu-se para verificar se ele estava a perceber.

			– O doutor Maitland também me explicou algo parecido e pôs-me a dieta. Mas não serviu de nada.

			– Provavelmente fê-lo para impedir que a situação piorasse. As dietas para controlar o colesterol fazem parte do tratamento.

			– Oh, se calhar tem razão nisso – admitiu Jackson, – mas não vou continuar a tomar aqueles comprimidos.

			– Talvez possamos reduzir a dose – contradisse Ema. – Assim pode ser que a dor de cabeça desapareça – estava preocupada pelo quadro que apresentava. – Os comprimidos servem para abrir os vasos sanguíneos, assim o sangue passa mais facilmente e diminui a dor. Mas acho que o doutor Maitland tem razão: deveria ir ao hospital.

			– Eu não suporto…

			Ema interrompeu-o rapidamente.

			– Acho que a dor é um sinal de aviso, senhor Jackson. Está a dizer que há alguma coisa que não está bem e temos que averiguar o que está a acontecer para o podermos ajudar a recuperar. Quaisquer que sejam os exames que tenha que fazer, os médicos e as enfermeiras do hospital vão fazer com que fique melhor. Não precisa de ter receio. Há tratamentos que lhe podem tornar a vida mais fácil, mas para os podermos fazer, temos que saber exactamente o que acontece.

			Jackson ficou calado durante uns minutos e Ema deu-lhe tempo para pensar. Sempre achara que um bom médico deveria ser capaz de explicar a situação aos seus doentes e permitir que expressassem as suas preocupações.

			– Bom, suponho que se acha verdadeiramente que poderia melhorar… – disse, hesitante.

			– Acho que sim, senhor Jackson. Vou dizer à recepcionista que lhe marque uma consulta no hospital – olhou para ele, na expectativa.

			– A doutora e o doutor Maitland são iguais, não é?

			– Pelo menos no que diz respeito ao seu tratamento – replicou Ema, a sorrir.

			– Oh, está bem. Veremos o que dizem os médicos do hospital.

			– Que bom! E até essa altura vou receitar-lhe um spray, para que use quando tiver dores.

			Quando Jackson se foi embora, depois de uns minutos de conversa, Ema foi ver se tinham chegado mais pacientes.

			– Não veio mais ninguém – declarou Alison, – pelo menos por hoje. Mas amanhã vai ser problemático. Daniel telefonou e pensa que não poderá vir amanhã – mostrou a Ema a agenda do dia seguinte.

			– Não há nada que eu não possa fazer, por isso, não se preocupe. Tem alguma notícia do hospital?

			– Ainda não, mas Daniel disse que o seu pai precisa que lhe levem algumas coisas. O problema é que ainda não conseguiu contactar com a senhora Harding. Sei que pensava ir passar uns dias a casa da sua filha, mas não sei se terá ido. Disse algo sobre uma passagem de comboio, mas que talvez fosse ficar cá para ver o que acontecia. Embora aqui não se possa fazer nada a não ser esperar.

			– Onde é que é a sua casa? Se for para o meu lado, talvez possa ver se ela está em casa, ou se calhar deixou a chave a uma vizinha – Ema não tinha pressa de chegar a casa. – Se a senhora Harding não puder ir ao hospital, talvez eu possa ir.

			– Tem a certeza? Não acredito que Daniel queira deixar o seu pai neste momento, por isso seria uma grande ajuda.

			– A não ser que pense que me estou a meter onde não sou chamada, algo que não gosto de fazer.

			– O que é que lhe faz pensar que possa pensar isso? Foi um pouco seco consigo? – Alison fez uma careta. – Eu não me preocuparia por isso. Às vezes pode parecer muito brusco, mas no fundo é encantador. Teve uma grande discussão com uma rapariga com quem estava a sair e isso tornou-o um tanto receoso.

			Ema teria gostado de saber a história da rapariga, mas limitou-se a comentar:

			– Não. Foi muito amável. Simplesmente, estava preocupado em escolher a pessoa mais adequada para o lugar. Seja como for, acho que vou. Gostaria de saber como está o seu pai – não tinha vontade de voltar para a sua casa fria e vazia. Tinha a certeza de que começaria a pensar em Charlotte e Sofia e, como tinha saudades delas, começou a sentir uma dor familiar no peito, mas respirou fundo.

			– Onde é que fica a casa dele? – inquiriu.

			Alison deu-lhe as indicações pertinentes e, passados uns minutos, Ema saía do centro de saúde para se dirigir à casa do pai de Daniel, que ficava só a dois quilómetros dali.

			Descobriu que a senhora Harding tinha ido às compras quando lhe tinham telefonado do hospital e que naquele momento estava quase para deixar o número de telefone da casa da sua filha e ir-se embora.

			– Graças a Deus! – exclamou, quando Ema lhe explicou o motivo da sua visita.

			Rapidamente, preparou um saco com toalhas, pijama e as coisas que Daniel e o seu pai pudessem precisar.

			– Já imaginava que iam precisar destas coisas e estava preocupada porque não sabia o que deveria fazer. O meu marido está à minha espera na estação e… este assunto é tão terrível… Se não fosse porque a minha filha está à minha espera, ficaria.

			– O mais lógico é que vá ter com a sua filha – sossegou-a Ema. – Se houver mais notícias, prometo que lhe telefono.

			Ema dirigiu-se para o hospital. Tinha sido um dia estranho, agitado e cheio de acontecimentos, mas a verdade é que há muito tempo que não se sentia tão bem. Talvez lhe tivesse servido para começar a esquecer a tristeza do passado e a olhar para o futuro. Era estranho que num só dia tivesse começado a sentir-se tão imiscuída na vida dos habitantes de Woodhouse. Seria capaz de deixá-los com a mesma facilidade?

			Era evidente que Daniel pensava que sim e não a considerava a pessoa adequada para trabalhar com ele e, no entanto, ela sentia uma grande simpatia por ele. Sobretudo naqueles momentos tão difíceis para ele.

			Ela passara por algo parecido quando Charlotte sucumbira à doença e sentira a indefinição e a tristeza provocadas pelas situações nas quais a única coisa a fazer era esperar para ver o desenvolvimento dos acontecimentos. Pensando nisso, voltou a entrar no carro e dirigiu-se para a cidade.
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